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Análise dos componentes principais de medidas 
morfométricas de potros em estação forçada aos 29-32 
meses de idade: i. Medidas lineares
Siqueira, A.C.B.M.1; Godoi, F.N.1; Miranda, A.L.S.1; Andrade, A.M.2; 
Oliveira, J.E.G.3; Almeida, F.Q.2; Toral, F.L.B.1; Bergmann, J.A.G.1

Introdução: A morfologia ou conformação de um cavalo refere-se à cons-
tituição física baseada nas formas de cada região do corpo, sendo que esta é 
fundamental na execução e qualidade dos movimentos, inter-relacionando-se 
com a aptidão dos equinos, e possuindo herdabilidade de moderada a alta. 
Objetivos: Reduzir o tamanho do conjunto amostral original das medi-
das morfométricas lineares de potros em estação forçada aos 29-32 meses de 
idade. Material e Métodos: Foram utilizados 86 potros provenientes 
da Coudelaria de Rincão, São Borja (RS), Exército Brasileiro, com idade entre 
29 e 32 meses, nos quais foram afixados 19 marcadores reflexivos utilizados 
como pontos de referência para a avaliação das características morfométricas 
lineares durante estação forçada. Essas mensurações foram realizadas utili-
zando a técnica da cinemática que consiste em filmar os potros com câmera 
de alta velocidade (100 Hz) e posteriormente analisar as imagens em aplicativo 
específico (Simi Reality Motion Systems). A análise dos componentes principais 
foi realizada utilizando o Programa SAS. Resultados e Discussão: No 
conjunto de dados originais, foram avaliadas 12 características lineares dos 
potros aos dois anos e meio de idade em estação forçada. As características 
lineares que explicam até 80% da variabilidade total foram: altura na garupa, 
comprimento do corpo, comprimento da perna e comprimento da canela pél-
vica. As variáveis altura da garupa, comprimento da perna e comprimento da 
canela pélvica representam o crescimento do equino em sua forma vertical. 
Isto implica que a altura atingida pelo animal é característica considerada im-
portante para os animais de salto, fato comprovado pelos critérios utilizados 
para a seleção das características, uma vez que a maioria delas apontou para a 
variável altura do potro. O comprimento do corpo do equino reflete o seu cres-
cimento horizontal, fato importante para determinar a proporcionalidade do 
animal. A associação Brasileira de Criadores do Cavalo Brasileiro de Hipismo 
cita que o cavalo deve ser proporcional, caso contrário, sofre penalizações em 
seu registro. Vale ressaltar também, que um animal desproporcional quanto à 
sua morfologia não terá um bom desempenho em concursos hípicos, pois sua 
funcionalidade provavelmente estará comprometida. Ressalta-se ainda que as 
características que foram mantidas são de extrema importância durante a fase 
em que os animais foram analisados, uma vez que os animais se encontra-
vam em período de crescimento. Conclusão: As análises de componentes 
principais reduziram em 67% as características lineares dos potros em estação 
forçada. Devido ao grande número de variáveis descartadas, espera-se que em 
experimentos futuros haja melhor empreendimento de tempo e recursos.

Avaliação cinemática do salto de cavalos da raça 
brasileiro de hipismo
Miyashiro, P.1; Bonomo, C.C.M.1; Nauwelaerts, S.2; Fernandes, W.R.1

Introdução: O hipismo clássico é o mais popular esporte equestre. Ava-
liações de salto em liberdade auxiliam na seleção de animais para o esporte. 
Em uma competição de salto em liberdade, cavalos são julgados por inspeção 
visual, podendo ter um certo grau de subjetividade. Objetivo: O objetivo do 
estudo foi quantificar a consistência do julgamento e realizar uma análise cine-
mática do salto dos cavalos. Material e Métodos: Treze cavalos da raça 
Cavalo Brasileiro de Hipismo (peso: 491,1±40,89 kg; idade: 40,15±4,24 meses) 
foram filmados (30 Hz) no plano sagital esquerdo durante o salto sobre um 

obstáculo oxer (130 cm altura x 180 cm largura) em uma competição de salto 
em liberdade. Trajetórias do centro de massa corporal (CM) foram calculadas 
por meio da posição de pontos anatômicos que foram rastreados manual-
mente, desde a decolagem até o pouso. Dessa trajetória, variáveis biomecânicas 
foram calculadas: velocidade vertical e horizontal; ângulos da velocidade e do 
deslocamento do CM na decolagem; máxima altura; deslocamento vertical e 
horizontal do CM; altura dos membros sobre o obstáculo e relação do tama-
nho dos membros sobre o obstáculo e em estação. Um polinômio de segunda 
ordem foi calculado por meio da trajetória do CM para a obtenção de três 
descritivos com base na equação resultante. Os cavalos foram avaliados por 
três juízes: medidas zoométricas; andamento; morfologia; salto; genealogia; 
e modelo de garanhão. Análise do componente principal identificou padrões 
entre os grupos de variáveis. Matrizes de correlação descreveram vínculo entre 
os principais componentes resultantes. Teste de confiança foi executado para 
medir viés, erro total e coeficiente de correlação intraclasse das notas de julga-
mento e das variáveis biomecânicas. Resultados: As variáveis biomecâni-
cas apresentaram alta repetibilidade e baixo erro. As notas de julgamento são 
consistentes entre si, mas apresentam viés. Nenhuma das notas de andamento, 
genealogia e de salto se correlacionam com as variáveis biomecânicas de salto. 
Velocidade horizontal, altura máxima, ângulo do deslocamento do CM na de-
colagem, a e c da equação da trajetória do CM e altura dos membros torácicos 
têm uma baixa correlação com as notas de morfologia, modelo de garanhão e 
com as medidas zoométricas. Discussão e Conclusão: O julgamento do 
salto parece não estar correlacionado com as variáveis biomecânicas medidas. 
A análise cinemática não apresentou viés e foi muito consistente, podendo ser 
uma ferramenta para tornar o julgamento mais objetivo.
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Avaliação da amplitude de movimento da articulação 
metacarpofalangeana de equinos submetidos à elevação 
do talão
Albernaz, R.M.1; Basile, R.C.1; Dias, D.P.M.2; Gomide, L.M.W.2; Neto, 
A.P.2; Feringer Jr., W.H.1; Queiroz Neto, A.Q.1; Lacerda Neto, J.C.2*

Introdução: Lesões ortopédicas são comuns em equinos devido ao tipo de 
esforços que são constantemente submetidos. Nestes animais, injúrias por so-
brecarga e trabalho repetido são comumente encontradas na articulação meta-
carpofalangeana e suas estruturas associadas. O ferrageamento corretivo pode 
ser utilizado a fim de controlar as lesões sofridas por tendões e ligamentos, no 
entanto, mesmo tratando-se de um método terapêutico comumente utilizado, 
o efeito sobre a articulação metacarpofalangeana ainda permanece impreciso. 
Objetivo: Avaliar a implicação da elevação em 6° dos talões sobre a variação 
da amplitude de movimento da articulação metacarpofalangeana de equinos. 
Hipótese: A elevação dos talões diminui a amplitude de movimento desta 
articulação, possibilitando este recurso ser utilizado como ferramenta no tra-
tamento de injúrias onde se faça necessária a restrição local de movimento. 
Material e Métodos: Foram utilizados 7 animais clinicamente saudáveis 
da Raça Puro Sangue Árabe, 5 machos e 2 fêmeas, com idade aproximada de 
5 anos. Para determinação do ângulo dorsal da articulação estudada, marca-
dores reflexivos foram fixados na face proximal lateral esquerda do terceiro 
osso metacarpiano, face lateral esquerda da articulação metacarpofalangeana, 


